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Tempo: um dos 
determinantes 
da ação humana

RESUMO

sse artigo é parte de uma de dissertação de mestrado em que foi pesquisado sobre o rendimento es-
colar das crianças matriculadas em tempo parcial e integral em uma determinada escola pública mu-
nicipal de Curitiba. Ao tratar do período em que a criança permanece na escola, tem-se nesse artigo, a 
categoria tempo como foco de discussão. O cotidiano dos sujeitos é demarcado pelo tempo. Desde os 
primeiros contatos sociais, a criança já se depara com uma fragmentação temporal. Esse artigo traz 

O objetivo do estudo é analisar as consequências desses fragmentos temporais no interior da escola de tempo 
integral. Para isso valemo-nos dos aportes teóricos de Thompson (1998), Elias (2000), Martins (2007), Arroyo 
(2009) e Penin (1989). Por se tratar de uma realidade histórica, concreta e social, tivemos no materialismo 
histórico os direcionamentos necessários para os estudos propostos. Além dos referenciais citados, tivemos o 

jornada escolar, da maneira como está proposta, pouco contribui para o rendimento das crianças.

Palavras chave: 

Rozane de Fátima Zaionz da Rocha
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A pesquisa sobre a escola em tempo integral abran-
ge mais do que narrativas e descrições do cotidiano 

pois esse elemento determina a sequência de ações 
realizadas pelos sujeitos. Ações que são temporal-
mente sistematizadas na instituição escolar, no in-
tuito de preparar as crianças e os jovens para uma 
vida social regrada pelo relógio.

Com base nas leituras realizadas, percebemos 
-

sico e o tempo social, Martins (2007) e Elias (2000) 
respectivamente, para esses autores, esses dois tem-
pos são indissociáveis.

Assim sendo, teremos como referencial nos 
-

ve a origem histórica da marcação do tempo e a cria-
ção de instrumentos para sistematizar essa demar-
cação, já que nas civilizações anteriores ao século XII, 
o controle do tempo se dava através de fenômenos 
naturais como nascer e por do sol, fases da lua, entre 
outros que serão abordados mais adiante.

O tempo social será abordado nessa pesquisa, 
tendo como fonte Elias (2000). O autor também traz 
históricos sobre as medidas temporais, porém, faz 

-
cia desses na vida dos sujeitos.

Thompson (1998) nos dará subsídios sobre 
estudos do tempo da sociedade industrial, um tempo 
considerado mercadoria. Esse autor traz o históri-
co do uso do relógio como objeto de manipulação e 
controle sobre os operários no início da industriali-
zação. Há também menção sobre o controle do tem-

preparasse a criança, quando adulta, a trabalhar e se 
adequar aos rígidos horários das fábricas.

-
cial e também o tempo como mercadoria e controle, 
adentraremos no espaço e tempo escolar. Para isso, 
faremos presente os escritos de Arroyo (2009) e Pe-
nin (1989), assim como artigos relacionados ao tem-
po escolar da escola em tempo integral.

A reprodução de gestos, ações e discursos está 
tão arraigada nos seres humanos que vivem no mun-

-
cado da frase dita por Benjamin Franklin no século 
XVIII (THOMPSON, 1998, p. 297) “tempo é dinhei-
ro”. Para Aristóteles, o tempo é “a imagem móvel da 
eternidade” e ainda, “o número do movimento entre 
o antes e o depois” (ABBAGNANO, 2007, p. 1.111). 
Para Freire, tempo é “o espaço de auto produzir-se 

e realizar uma autopoiese humanizadora na medida 
em que transforma a humanidade, transformando o 
mundo” (apud PASSOS, 2008, p. 401). 

Pelos conceitos acima mencionados podemos 
dizer que a conceitualização Aristotélica e Freiriana se 
complementam, pois os movimentos de antes e depois 
geram mutações na forma de ser e agir do ser humano 

1 vividas. São relações 

Nessa perspectiva do antes e depois, também 
podemos citar as palavras de Santo Agostinho que 

-
te é passado ou futuro (MARTINS, 2007, p. 85). 

Ainda historicamente falando, Thompson 
-
-

culo XIX, os tempos eram calculados de acordo com 
as tarefas domésticas e pastorais de cada família, 

-
-
-

SON, 1998, p. 269). As frações de tempo também 
começaram a ser reguladas através de “cozimento 
de arroz (cerca de meia hora).” ou pelo fritar de um 
gafanhoto (um momento) (idem).

Com a Revolução Industrial, o que era artigo de 

o tempo e sim gastava o tempo” (THOMPSON, 1998, 
p. 278) e o controle do tempo, que antes era feito de 
maneira natural, passa a ser rigorosamente controla-
do, pois somente assim o capitalismo poderia crescer 

-
mens tinham um relógio de bolso e para a decoração 

-
va lá uma máquina controlando as ações das famílias.

Na manufatura, as horas do dia poderiam ser 

encomenda dos produtos. Os próprios artesãos regu-
lavam seu tempo de acordo com sua produção mer-
cantilista. Na contemporaneidade, ainda é perceptível 
entre os pequenos agricultores, artistas, autônomos e 
trabalhadores liberais essa prática, ou seja, as horas 

As sociedades mais evoluídas, vistas como 
industrializadas, mantêm a organização sequen-
cial das ações através da sistematização do tempo 
marcado pela máquina/relógio. Para outras so-
ciedades não capitalistas, a demarcação do tempo 
ficava a cargo de algum personagem, como por 
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Com La creciente urbanización y comercialización, 
se hizo cada vez más urgente la exigência de sincro-
nizar el número cada vez mayor de actividades hu-

-

-
do y recurrente de tributos, interesses, salários y El 
cumplimiento de otros muchos contratos contratos 

-
vos em que los hombres descansaban de sus fatigas 

Com a maquinofatura, 
Taylor inicia no século XIX 
o controle do tempo que 
se torna cada vez mais 
rígido e supervisionado, 
pois as ações de trabalho 
realizadas pelo homem 
são calculadas visando 
a maior produtividade, e 
indiretamente impondo 
uma disciplina que hoje 
está presente também nas 
escolas. 

Havia outra instituição não industrial que podia ser 

as ruas de Manchester viviam cheias de “crianças 
vadias e esfarrapadas: que estão não só desperdi-

para medir o tempo consegue ultrapassar a máqui-
na e interfere no social. É através do relógio que a 
sociedade capitalista começa a organizar-se em suas 
ações, as quais são orientadas pelo tempo do relógio 

-
tência humana”. (ELIAS, 2000, p. 12). O controle do 

não se adéquam. Chegar atrasado aos compromissos 

preconceito de uma pessoa irresponsável, é o tempo 

outro instrumento de medição. Esses são apenas 
mecanismos criados pelo homem para organização 

-
rações biológicas aconteceriam com ou sem relógio 
ou calendário. (ELIAS, 2000, p. 23).

Para Elias (2000), o conceito de tempo social 
-

ciedade e transferidas de geração em geração. Tal 
concepção não desvincula o tempo social do tempo 

a los miembros de um cierto grupo y, em ultima ins-
tancia, a toda La humanidad, para para erigir hitos 
reconocibles, dentro de una serie continua de trnas-
formaciones del respectivo grupo de referencia, o 

A escola seria o local adequado para preparar 
as crianças para serem obedientes, disciplinadas, res-
peitadoras de horários, características necessárias 
para o bom operário da fábrica. (THOMPSON, 1998, 
p. 294). A doutrinação dos corpos iniciaria nas escolas 
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O conceito de tempo, a 
princípio, não é ensinado 

dos livros de filosofia, mas 
sim através de práticas 
cotidianas exercidas na 
família e na escola. Elias 
(2000, p. 20) escreve que 
uma criança que não se 
adéqua aos controles 
temporais da sociedade, 
quando adulto, encontrará 
problemas de socialização.

de modo indisoluble, ir creciendo en una sociedad a 

institución que igualmente e pronto empieza a coac-
-

de, durante los diez años de su edad, a desarrollar 
una autocoacción que corresponda a esta instituici-
ón o, em otras palabras, si el joven no es capaz em 
esa sociedad de ajustar su conducta y sensibilidad a 

Para Elias (2000, p. 154), uma criança que 
nasce um uma sociedade industrializada necessita 
de sete a dez anos para aprender a ler os símbo-
los do tempo, relógios, calendários. Esses conteú-
dos são abordados nos currículos escolares como 
“medidas de tempo” e estão presentes nas séries 
iniciais do Ensino Fundamental, sendo trabalhadas 

(ciclos de aprendizagem).
Em relação ao tempo escolar, Santos (1992) 

faz menção de que a ampliação desse tempo se faz 
presente na escola preparando o sujeito para a pro-
dutividade. Doutrinar o sujeito a suportar longas ho-

ras em um mesmo ambiente e, sobretudo produzin-
do, “daí a importância cada vez mais crescente das 
instituições escolares”. (SANTOS, 1992, p. 47).

Santos (1992, p. 51) compara a escola com as 
organizações empresariais e indústrias capitalistas.

a sua estrutura organizacional, seja nos aspectos 
de divisão de tarefas, da distribuição hierárquica 
do poder, da seleção, da organização de conteúdos, 

letivos, da determinação dos horários escolares, da 

toda ela resulta de uma determinação inelutável: a 

Diante do que foi descrito, percebemos que 
a escola tem, dentre outras funções, que preparar 
a criança para a reprodução das relações sociais 
capitalistas e essa preparação inicia com o contro-
le dos corpos e das ações dentro de um determina-
do período de tempo. 

2. TEMPO ESCOLAR
O sujeito enquanto ser social é formado por diferen-
tes temporalidades que se iniciam brandamente na 
família, com o horário de se alimentar, de tomar ba-

A cultura escolar, composta de uma rígida ro-
tina a ser seguida, molda o sujeito de acordo com 
as necessidades impostas pelo sistema. O controle 
comportamental dos educandos e educadores está 

-
rário de início e término de aulas, o calendário que 
impõe os dias, semanas, meses e anos em que per-
manecerão no interior da escola.

Uma simples conversa entre professores e 
alunos nem sempre é possível, pois poderá atrasar 
o conteúdo que está programado para ser trabalha-
do em determinado período de tempo. Controlar os 
corpos, impor rotinas, moldar o sujeito de maneira 
que consiga permanecer o maior tempo possível 
administrando e sendo administrado por alguém 
ou por algo são tarefas da escola.

A organização escolar pautada no tempo, se-

início do século XX. 
A preocupação com o tempo é fator presen-

te também nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
– PCNs, documento que associa a administração do 

a escola precisa propiciar e organizar o tempo da 
criança de maneira que ela possa adquirir autono-

atividades que pretende desenvolver.
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Apesar das indicações previstas no documen-
to que norteia as ações pedagógicas escolares, os 
PCNs, o controle do tempo das crianças é bastante 
rígido, com atividades predeterminadas pela equipe 
administrativa e pedagógica. O momento que os edu-
candos têm para atividades livres é o recreio, o que 
consideramos não como liberdade, mas como autori-
zação para ausentarem-se das salas de aulas.

Nós estudamos, fazemos recreio, nós fazemos Edu-
-

recreio e quinta e na sexta3

-

grau de rigidez e assimilação que a mesma tem em 
-

defendida em discursos pedagógicos e documentos 
-
-

ças, mas sim, para quem as impõem e a liberdade não 
é liberdade, é autorização.

Assim, é preciso que o professor defina claramente 
as atividades, estabeleça a organização em gru-
pos, disponibilize recursos materiais adequados e 

qual os alunos serão livres para tomar suas de-

O rigor das medidas temporais vem, ao longo 
de nossa história, marcando presença nas escolas, 
nas salas de aula e com isso direcionando o fazer 
pedagógico. É na escola que a criança inicia a siste-
matização do controle temporal “(...) nossa realidade 
urbana mostram programações diárias, organizadas 
até nas “agendas”, muitas delas já transformadas em 

continua, “a entrada de especialistas na escola pú-
blica facilitou a fragmentação do processo educati-
vo (...)”. As ações infantis passam a ser controladas 
e determinadas pelo calendário imposto pela escola. 
Brincar, ir ao banheiro, conversar com os colegas, 
entre outras ações, que antes eram realizadas com 

naturalidade e liberdade, ao entrar para a escola 
passam a ter horário estabelecido para acontecer. As 
repetições naturais realizadas pelos sujeitos são en-
tendidas como repetições cíclicas e que segundo Pe-

A homogeneização do 
tempo desrespeita os 
tempos dos sujeitos. 
Todo o processo está 
rigorosamente estabelecido 
e determinado não tendo o 
sujeito liberdade de escolha 
sobre sua própria “agenda”. 

racionalização do tempo 
são consideradas lineares 
e “são mais presentes no 
contexto escolar, já que 
foram estabelecidas como 

trabalho na escola” (idem).

A criança matriculada em tempo integral tem 
seu tempo fragmentado por um sistema que impõe 
um currículo predeterminado e que deve ser seguido 
pelos membros da instituição. A divisão do tempo in-
tegral em ‘subtempos’ impõe limites para cada ativi-
dade, não sendo respeitado o desejo de continuar ou 
o desejo de parar de realizar determinadas tarefas.

O estudo sobre o tempo está contemplado 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p. 
57), na disciplina de Matemática e tem como ob-
jetivos gerais “reconhecimento e utilização de 
unidades usuais de tempo e de temperatura; reco-
nhecimento e utilização das medidas de tempo e 
realização de conversões simples”.

Apesar de a ampliação do tempo escolar es-
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tar previsto em documentos oficiais, tal ampliação 
do tempo escolar entra em contradição entre os 
envolvidos. Os professores reivindicam a redução 
do tempo de trabalho, os pais solicitam a amplia-
ção do tempo escolar, tendo dessa maneira um 

-
balham; as crianças desejam a redução do tempo 
em que ficam na escola, pois alegam que gostariam 
de maior tempo livre para poder brincar. Arroyo 
(2009, p. 190), escreve que

-

a infância e a adolescência populares a luta por mais 

Com a condição de abrigo, a escola pode ser 
vista como ampliação de tempo e funções, ou en-
tendida como minimizada em suas reais funções 
– ensinar e educar. Retira-se a criança das ruas, no 
entanto, não se dá condições das mesmas viverem 
suas infâncias, Cavaliere (2007, p. 1.022) coloca que 
na escola pública brasileira, 

-

que fazer mais do que o ensino dos conteúdos escola-
-

-
dade das crianças e jovens, ainda impõe o seu tempo. 
Tempo rígido e pensado por adultos para atender ao 
mercado de trabalho. Não há tempo de vida, há cai-

que não se completam. Arroyo (2009, p. 192), a res-
peito da fragmentação do tempo escolar, coloca que 

terminou se cristalizando em calendários, níveis, sé-
ries, semestres e bimestres, rituais de transmissão, 
avaliação, reprovação e repetência”.

A fragmentação cada 
vez maior do tempo 
escolar e a inserção de 
mais atividades buscam 
um melhor desempenho 
das crianças perante as 
avaliações instituídas 
pelos órgãos legisladores. 
Há uma preocupação 
com os índices que 
serão registrados, com a 
formação direcionada ao 
mercado de trabalho, “o 
tempo é ouro, não pode ser 
desperdiçado. O tempo é 
produção de riquezas, deve 
ser controlado e explorado 
ao máximo” (ARROYO, 
2009, p. 203).
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de período integral, essa cobrança é ainda maior, pois 

criança com tempo ocioso, como se essa prática de 
liberdade assistida fosse prejudicial aos pequenos. A 
imposição de atividades é tamanha e repetitiva que 
os educandos, quando diante de oportunidades, co-
locam sua voz no papel. 

de Educação melhorasse nossa escola e que tivesse 
estudo somente pela manhã e a tarde, só brincadei-
ras, natação, cursos de cabeleireiro, crochê, pintura 

-

-

As crianças e jovens manifestam seus anseios 

possuem energia para criar e recriar necessitando, 
no entanto, que a escola dê a oportunidade e a auto-
rização ou liberdade assistida para que possam ser 
realmente crianças.

A ampliação do tempo escolar, de acordo 

apresentadas para o período regular também se 
fazem presentes para as crianças matriculadas no 
tempo integral, ou seja, da maneira como está pro-
posta a escola de tempo integral, atualmente, não 
oportuniza maior rendimento acadêmico por parte 
dos estudantes que a frequentam.


